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Introdução: 
 Este trabalho, que se trata da tese de doutorado da aluna da PUC-Rio Joana 

Monteiro e que está sendo elaborada em conjunto, dedica-se ao entendimento das 
relações causais entre o crescimento de cidades do Rio de Janeiro e o aumento da 
produção de petróleo por suas plataformas continentais. Os possíveis meios aqui 
analisados seriam os pagamentos dos royalties que devem ser feitos aos municípios ou a 
disseminação de conhecimento e tecnologia que pode levar a uma melhoria na 
qualidade de vida da população. 

A pesquisa se inspirou em um artigo publicado pelo National Bureau of Economic 
Research chamado “Identifying Agglomeration Spillovers: evidence from Million 
Dollar Plants”. Os temas tratados por esse artigo e pesquisa aqui empreendida guardam 
significativas diferenças entre si. Tal publicação trata da implantação de grandes plantas 
fabris em determinadas cidades e, além de estudar como essas plantas impactam na 
região em que foram instaladas, estuda como as firmas detentoras do grande projeto 
escolhem as cidades em que este deverá ser contruído. Já este trabalho se preocupa com 
a produção de petróleo e seus referentes royalties para certos municípios, portanto não 
há esaa parte da análise de decisão da firma, a localização do petróleo é dada. Apesar de 
os temas serem diferentes, a idéia principal oferecida pelo artigo é compreender como a 
súbita presença de uma grande firma em uma região econômica já estabelecida afeta seu 
comportamento, eficiência e até mesmo a produtividade de outras firmas. 

Nesse sentido, a pergunta que se deseja responder com a pesquisa é como um 
maior número de plataformas continentais - o que implica um maior número de firmas 
grandes, com alto nível de capital e capacidade de investimento, empregando pessoal de 
municípios próximos e pagando royalties ao governo desses municípios – afeta o 
crescimento da economia desses locais. Mais especificamente, por quais meios e quais 
setores a influência da atividade petrolífera se dá com maior intensidade, além dos 
ramos econômicos que já seriam obviamente afetados. 

As hipóteses iniciais das quais partimos e que serão devidamente testadas são 
suposições tiradas da literatura econômica em geral. Espera-se que o impacto da 
chegada das plataformas gere externalidades positivas para toda a atividade econômica 
do município. Ou seja, tem-se em mente que o investimento das firmas extrativas leve 
também a uma melhora na estrutura de toda a cidade, o que criaria oportunidade para a 
abertura de novas firmas que poderiam aproveitar essas novas instalações ou melhoria 
do serviço oferecido pelas já existentes, bem como poderia levar a uma melhoria na 
qualidade de vida da população. Da mesma maneira, as plataformas de extração de 
petróleo exigem uma mão-de-obra com melhor aparato técnico, o que estimularia a 
qualificação de parte dos habitantes desses municípios próximos e aumentaria a média 
dos salários, o que também contribuiria para uma elevação no nível de bem-estar. 
Porém, vale ressaltar que essas são apenas as suposições iniciais. Os dados serão 
recolhidos e econometricamente testados, a fim de se descobrir as reais relações causais 
do processo de implantação das plataformas continentais e/ou aumento da quantidade de 
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petróleo extraída referentes aos municípios do Rio de Janeiro e seus crescimentos 
econômico. 

Outra preocupação inerente a este estudo é entender como o dinheiro dos royalties 
pago pelas empresas detentoras das plataformas aos municípios é gasto por seus 
governos. Isto é, para quais fins eles são utilizados e quais serviços prestados à 
população realmente foram realmente beneficiados com tal aumento de receita. Além 
disso, uma outra questão importante que se desejou tratar, mas que não será explorada, é 
o peso da chamada “Lei do Petróleo” criada em 1997, a lei nº 9.478/97, no crescimento 
econômico dos municípios. Ainda que ela tenha aumentado a alíquota de royalties paga 
pelas empresas exploradoras de petróleo e gás natural, e, principalmente, tenha 
permitido que o petróleo brasileiro fosse explorado por empresas estrangeiras – o que 
definitivamente deve ter causado um grande impacto para os municípios potencialmente 
beneficiários da extração – as bases de dados com as informações antes do ano de 1997 
sobre royalties e orçamentos municipais são escassas e de difícil manipulação para os 
testes econométricos necessários para se chegar a qualquer conclusão mais precisa. 
Portanto, não havendo como comparar os períodos antes e depois das modificações da 
Lei do Petróleo, esse tema não será colocado em estudo. 

 
Metodologia: 
 
Bases de Dados: 

Recorreu-se a muitas entidades públicas que coletam e armazenam informações 
sobre os aspectos sociais que são interessantes para a pesquisa. Assim, buscaram-se 
informações sobre os Produtos Internos Brutos de cada município no site do Centro de 
Informações de Dados do Rio de Janeiro (CIDE), bem como a quantidade de população 
ocupada por setor produtivo e o número de estabelecimentos por atividade econômica. 
Assim, do CIDE, essas são as bases de dados mais relevantes a serem utilizadas, apesar 
de essa Fundação disponibilizar também um grande leque de dados sobre outros 
assuntos. O CIDE em si, porém, muitas vezes não coleta todas as informações que 
divulga. Por exemplo, a base de dados sobre o número de estabelecimentos por 
atividade econômica foi coletada do Ministério do Trabalho e a base sobre a população 
ocupada por setor é original de uma coleta do IBGE. Essas bases são inicialmente 
usadas assim: 
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Figura: Tabela de população ocupada por setor de atividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura: gráfico com percentual de população ocupada. 
 
Como pode ser visto, as duas primeiras figuras seão referentes às bases de Número 

de Estabelecimentos por Atividade Econômica e População Ocupada por Setor, sendo a 
terceira figura um gráfico da População Ocupada por Setor referente à baixada 
litorânea. Apenas buscam-se das entidades dados numéricos, os gráficos são elaborados 
aqui para a pesquisa, com o único fim de facilitar uma vizualização inicial. Isso é 
extremamente facilitador, uma vez que as bases de dados são extensas por possuírem 
pelo menos 92 observações (apresentadas nas linhas), que são a quantidade de 
municípios no Rio de Janeiro, e possuírem também as variáveis em cada coluna, que 
mudam de acordo com as informações requeridas.  

Vale também ressaltar que nem todas as bases apresentam dados dos mesmos 
anos. Algumas apenas mostram informações que abrangem do ano de 1997 a 2002, 
outras de 1996 a 2005. Portanto, de um modo geral, apesar de os períodos não serem 
idênticos para todo o material coletado, isso não interfere na pesquisa, pois serão 
utilizadas todas aquelas bases que possuírem um mesmo intervalo temporal comum. 

Além dos dados coletados da Fundação CIDE, outras instituições também nos 
ofereceram bancos de dados importantes. Uma delas foi a Agência Nacional do Petróleo 
(ANP). Criada em 1997 pela Lei do Petróleo, sua função é regulamentar e fiscalizar o 
pagamento de royalties e atribuir concessõesa empresas estrangeiras para extrair 
petróleo e gás natural do território brasileiro. Antes de 1997, não era permitido a 
empresas estrangeiras explorarem nossos combustíveis fósseis, apenas a Petrobras tinha 
esse direito, e, logo, apenas ela pagava os royalties e ela mesma controlava esses 
pagamentos por se tratar de uma empresa estatal. Nesse sentido, a Agência Nacional do 
Petróleo oferece dados precisos sobre a produção de petróleo e gás natural cada 
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plataforma continental do Rio de Janeiro, bem como nos dá informações sobre os 
pagamentos de Royalties para cada município mês a mês. 

 

Figura: Produção de cada plataforma continental mês a mês. 
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Figura: Tabela com royalties recebidos por municípios do RJ a cada ano. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura: gráfico da evolução de royalties recebidos por alguns municípios. 
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O problema que pode ser percebido rapidamente com uma obsrevação mais atenta 

dessas tabelas é que, como as plataformas continentais não pertencem de fato à 
jurisdição de nenhum município, a quantidade de petróleo produzida é naturalmente 
mostrada por plataforma, e não por município. Porém, a proposta central desta pesquisa 
era de relacionar o aumento da produção de petróleo com o crescimento econômico 
municipal, então o ideal seria que a produção tivesse observações referentes a 
municípios e não às plataformas.  

Felizmente, isso não será um obstáculo à análise proposta graças à estrutura de 
pagamento dos royalties. Como pode ser depreendido diretamente do site da Agência 
Nacional de Petróleo, tem-se: 

 
“Como é feito o Cálculo dos Royalties: 
Os royalties incidem sobre a produção mensal do campo produtor. O valor a ser 

pago pelos concessionários é obtido multiplicando-se três fatores: (1) alíquota dos 
royalties do campo produtor, que pode variar de 5% a 10%; (2) a produção mensal de 
petróleo e gás natural produzidos pelo campo; e (3) o preço de referência destes 
hidrocarbonetos no mês, como determinam os artigos 7º e 8º do Decreto nº 2.705/98, 
que regulamentou a Lei nº 9.478/97, conhecida como a Lei do Petróleo. 

 
Royalties = Alíquota x Valor da produção 

Valor da produção = V petróleo X P petróleo + V gn x P gn 

Onde: 

Royalties = valor decorrente da produção do campo no mês de apuração, em R$ 
Alíquota = percentual previsto no contrato de concessão do campo 
V petróleo = volume da produção de petróleo do campo no mês de apuração, em m³ 
P petróleo = é o preço de referência do petróleo produzido no campo no mês de 
 apuração, em R$/m³ 
P gn = preço de referência do gás natural produzido no campo no mês de apuração, em 
R$/m³.“ 

Isso significa que, como os royalties são uma proporção da produção dos 
hidrocarbonetos e sabendo-se quais as alíquotas incidentes sobre cada plataforma, 
analisar a variação dos royalties recebidos ao longo do tempo não deixa de ser uma 
forma de relacionar a variação do volume de extração de petróleo. Portanto, a idéia 
central deste trabalho não fica comprometida. 

Outra parte importante da coleta de dados desta pesquisa foi retirada do site do 
Tesouro Nacional, onde se podem encontrar bancos de dados chamados “Finanças do 
Brasil”. Por ele, podem-se ter diversas informações sobre o orçamento de cada 
município do Rio de Janeiro, com números sobre as despesas e as receitas 
separadamente, como é possível ver a seguir respectivamente: 
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Figura: Despesas por função de cada município. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura: Receitas de cada município. 
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Essas bases de dados das Finanças do Brasil são de extrema importância para a 
segunda análise proposta por esta pesquisa, pois permite entender como a renda de cada  
município variou ao longo do tempo e em quais funções sociais os gastos aumentaram 
ou diminuíram. Ao se comparar essas variações com as evoluções dos royalties 
recebidos por cada município, podem-se fazer diversos testes a fim de se encontrar 
relaçoes causais entre essas duas variações. 

 
Um outro ponto importante para este trabalho seria obter dados sobre as firmas de 

cada município, o tipo de produto oferecido, a quantidade de trabalhadores que 
emprega, quantas surgiram em um determinado período etc. Isso é possível de ser 
obtido com bases de dados RAIS (Relatório Anual de Informações Sociais), feita pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego. Porém, a RAIS, além de necessitar de um programa 
específico para ser aberta e manipulada, apresenta variáveis que são pouco claras e não 
apresenta dicionários para se entendê-las. Assim, ainda há incertezas sobre o qual o 
papel que seus números podem desempenhar na pesquisa e quais suas limitações, pois 
ainda está em andamento a resolução desses empecilhos. 

 
Software: 
 A princípio, utiliza-se para todas essas bases de dados o programa Microsoft 
Excel para uma primeira vizualização das informações. Porém, o Excel não oferece uma 
série de ferramentas fundamentais para análises econométricas e testes de hipóteses. O 
programa que será utilizado para esse fim é o Stata, desenhado justamente para esse fim. 

Para que as informações do Excel sejam passadas para o Stata sem perdas, 
primeiramente, todos os dados coletados, tanto da Agência Nacional do Petróleo, 
quanto do CIDE e das Finanças do Brasil são juntados em uma única planilha separada 
a fim de formar um painel. Um painel significa cruzar várias observações e variáves em 
tempos diferentes. Assim, em cada coluna haverá diferentes variáveis e em cada linha 
haverá a cidade e o ano de referência, enquanto antes dessa agregação cada ano era uma 
planilha diferente do Excel. 

Essa organização em painel, muito comum nas pesquisas econômicas, é a 
melhor estrutura para se lidar com o tipo de dados que foram conseguidos. Além disso, 
o Stata permite diversas vizualizações e modificações da base de dados, sendo capaz de 
fazer todos os cálculos estatíticos e econométricos necessários para se obter ou não 
relações causais entre a evolução do pagamento de royalties e do crescimento 
econômico municipal. 
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Figura: Dados já no Stata, importados do Excel. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura: Vizualização do Stata e uma de suas possíveis funções de vizualização dos 
dados. 
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Conclusões: 
 Como pôde ser visto, muitos dados já foram coletados e organizados, prontos 
para serem testados. Porém, ainda não se conseguiu compreender alguns outros bancos 
de dados e, logo, ainda se elaborou os testes econométricos para se verificar se as 
suposições iniciais são compatíveis com a realidade ou não. Portanto, este trabalho 
ainda está em andamento, mas, qualquer que seja seu resultado, contribuirá 
significativamente para um entendimento mais preciso do papel do petróleo na 
economia e no desenvolvimento de uma forma geral. 
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